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 O conjunto dos portos que integram o mercado portuário do Continente movimentou 81,6 milhões de 
toneladas de carga, ultrapassando em 8,2% o volume registado no período homólogo de 2014, constituindo o 
valor mais elevado de sempre, resultante de marcas recorde verificadas nos portos de Leixões, Aveiro e Sines. 

O referido aumento global que caracterizou o comportamento do mercado resultou do crescimento do tráfego 
em Sines, de +17,5%, conjugado com os aumentos registados nos portos de Aveiro e de Sines, de +5,4% e 
+3,5%, respetivamente, e com as reduções de tráfego observadas nos restantes portos, destacando -se o porto 
de Setúbal com -8,7%, Figueira da Foz com -7,4%, Viana do Castelo com -2% e Lisboa com -0,5%. 

Considerado globalmente, verifica-se que o mercado mantem na posição cimeira o porto de Sines com a 
responsabilidade de 49,3% do total da carga movimentada, seguindo-se Leixões com 21,1%, Lisboa com 13,1% 
e Setúbal com 8,4%. 

O mercado de contentores, que tem vindo a observar um dinamismo e uma evolução crescente notáveis, 
registou um volume de contentores de cerca de 2,4 milhões de TEU, superior em +2,7% ao valor registado no 
período janeiro-novembro de 2014, constituindo também o valor mais elevado de sempre observado nos 
períodos homólogos.  

A melhor marca de sempre no volume de contentores em TEU é observada nos portos de Sines, Setúbal e 
Figueira da Foz, que cresceram +8,3%, +15,2% e +15,2%, respetivamente. Sublinha-se o facto de o porto de 
Leixões ter registado uma quebra de -6,9% e o de Lisboa de -0,6%. 

O porto de Sines foi responsável por 51,4% do total de TEU movimentados (subindo para 52,1% em Unidades), 
seguindo-se Leixões com 24%, Lisboa com 19,1% e Setúbal com 4,6%. 

 Os portos em análise registaram um total de 9893 escalas de navios nas diversas tipologias, que representaram 
um total de 175,9 milhões de GT, respetivamente +2,7% e +10,7% superiores aos valores observados no 
período homólogo de 2014. O volume global de GT é o mais elevado de sempre e verifica-se nos portos de 
Sines, Lisboa, Aveiro e Douro e Leixões, com variações positivas que variam entre +8% e +14,1%. No período 
em análise o único porto que registou uma quebra na GT dos navios que o escalaram foi a Figueira da Foz, 
observado uma diminuição de -7,8%. 

O número mais elevado de escalas verificou-se nos portos de Douro e Leixões, representando 25,4% do total e 
ultrapassando em +4,4% o observado no período homólogo de 2014, seguido de Lisboa, com 24,8% e tendo 
registado um decréscimo de -1,6%, e de Sines, com 20,3% e tendo registado um aumento de +9,3%, atingindo o 
número de escalas mais elevado de sempre. Assinala-se, ainda, o crescimento face a 2014 do número de 
escalas observado no porto de Viana do Castelo (+7,7%) e de Aveiro (+3%). 

 O segmento de mercado que mais contribuiu para o aumento global de +8,2% foi o dos Granéis Líquidos, 
+15,3%, resultante da conjugação de +24% no tráfego de Petróleo Bruto e de +11,1% no de Produtos 
Petrolíferos. O segmento do mercado dos Granéis Sólidos e de Carga Geral contribuiu com variações positivas 
de +4,5% e +4,4%, respetivamente, merecendo destaque o mercado da carga Ro-Ro com um crescimento de 
+50,3%, de Minérios, com uma variação de +30,1% e do Carvão, com +16,5%.   

Pela importância que o respetivo segmento representa para o mercado portuário, importa referir a carga 
Contentorizada que registou um aumento de +5,4% face ao período janeiro -novembro de 2014. 

 A carga embarcada (na qual as “exportações” tiveram um peso de cerca de 85%) no período janeiro-novembro 
de 2015 atingiu um volume de 34,7 milhões de toneladas, sendo o valor mais elevado de sempre nos períodos 
homólogos. por efeito do comportamento verificado no mercado da carga Contentorizada, Ro -Ro e Produtos 
Petrolíferos. Em termos globais a carga embarcada representou 42,5% do total da carga movimentada e 
ultrapassou em +4,8% o volume registado em igual período de 2014. 

Este crescimento do volume de carga embarcada foi determinado pelo comportamento do porto de Sines que 
registou um acréscimo de +17,3%, conjugado com as variações positivas da Figueira da Foz (+4%), Viana do 
Castelo (+8%) e Aveiro (+1,1%) e negativas de Setúbal (-12%), Lisboa (-2,5%) e Leixões (-1,4%). 

Os grupos de carga que impulsionaram o volume dos ‘embarques’ observado neste período foram os Produtos 
Petrolíferos (+25%) e, a uma dimensão menor, os Produtos Agrícolas (+19,8%) e a Carga Geral Ro-Ro (+26,1%). 
Importa sublinhar a Carga Contentorizada, representando 43,7% do total dos embarques, registou uma 
variação positiva de +2,9%. 

 A carga desembarcada (na qual as “importações” representaram cerca de 92%) teve um acréscimo de +10,8% 
comparativamente ao período homólogo de 2014, tendo sido fortemente influenciada pela importação de 
Petróleo Bruto e de Carvão, que registou um aumento de +25,5% e +17,8%, respetivamente, representando, no 
conjunto, 38,5% do total. A carga Contentorizada, de volume significativo (24,2%) no que respeita aos 
‘desembarques’, registou um aumento de 9% em relação ao período homólogo de 2014. Importa ainda referir 
que o crescimento da carga desembarcada foi reduzido por efeito da variação negativa de -4,8% observada nos 
Produtos Petrolíferos, de -7,9% na carga Fracionada e -1,6% nos Outros Granéis Líquidos. 

 Sublinha-se o facto de, no conjunto dos vários segmentos de mercado, se registar um volume de carga 
embarcada superior ao da carga desembarcada nos portos de Viana do Castelo (73,6%), Figueira da Foz 
(67,8%), Setúbal (64,6%) e Aveiro (50,3%). 
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2.1. Movimento geral por mercado e porto 

O mercado portuário registou um movimento global de 81,6 milhões de toneladas no período de janeiro a 
novembro de 2015, repartido por classes de carga e geograficamente conforme valores do quadro 
seguinte, de que importa sublinhar como segmento mais significativo a Carga Geral, que representa 41,8% 
do total, seguido dos Granéis Líquidos, com 36,7%, e dos Granéis Sólidos, com 21,5%. 

A distribuição geográfica que caracteriza o mercado portuário traduz-se, genericamente, numa significativa 
concentração da movimentação de carga no porto de Sines, responsável por 49,3% do total registado no 
período em análise. Esta concentração assume particular relevância no segmento do mercado de Granéis 
Líquidos (65,7%), por efeito da importação de Petróleo Bruto para a refinaria da Galp Energia. Este 
segmento de mercado é praticamente repartido com o porto de Leixões (25,8%), por efeito da importação 
de Petróleo Bruto para refinaria de Matosinhos. Com menor peso do que é verificado nos Granéis Líquidos, 
também a concentração no porto de Sines tem relevância no mercado da Carga Geral, onde assume uma 
responsabilidade de 44,4%, e por efeito da forte procura das linhas internacionais para as operações de 
transhipment de Contentores, que representam cerca de 80% deste segmento de tráfego.   

 

 

 

 

 

 

A leitura do quando seguinte revela que o mês de novembro, tomado isolada e globalmente, tem 
subjacente uma ligeira tendência de evolução negativa, traduzida na variação de -1% em relação à média 
do período, sendo, no entanto, superior em +8,4% ao mês homólogo de 2014. Esta pressão negativa não se 
verifica em todos os segmentos do mercado, destacando-se, por exemplo, o segmento mais significativo, 
carga Contentorizada, que reflete um movimento superior à média mensal em +2,9%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

O volume de 81,6 milhões de toneladas traduz um crescimento de +8,2% em relação ao período de janeiro 
a novembro de 2014 e representa a melhor de sempre, determinada pelos valores recorde registados nos 
portos de Leixões, Aveiro e Sines. 
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Completando a leitura do quadro acima com a respetiva 
visualização gráfica, verifica-se que em todas as classes 
de carga se verificou um crescimento face ao ano 
anterior, sendo o mais significativo e impulsionador da 
variação global a classe dos Granéis Líquidos, com uma 
variação de +15,3%, em resultado do aumento da 
importação de Petróleo Bruto, de +24%. 

Não obstante a Carga Geral e os Granéis Sólidos terem 
registado aumentos de +4,4% e +4,5%, respetivamente, há a 
registar acréscimos notáveis nos segmentos de mercado da 
carga Ro-Ro, +50,3%, Minérios (+30,1%) e Carvão (+16,5%). 

O comportamento observado no segmento do mercado da carga contentorizada, o mais relevante se 
tomado individualmente representando 32,5% do total, traduz-se por um crescimento de +5,4% no período 
em análise, tendo subjacente uma tensão de crescimento. 

O tráfego de Contentores avaliado na quantidade de TEU movimentados regista uma tendência de 
crescimento de +2,7%, metade do valor apurado para a carga movimentada. 

O movimento de navios observado neste período que, na sua maioria, proporcionou o tráfego de carga que 
vimos referindo, é traduzido por um número global de 9893 escalas, cuja arqueação bruta (GT) ascendeu a 
175,9 milhões. A evolução comparada com o período homólogo de 2014 é traduzida por taxas positivas de 
+2,7% e 10,7%, respetivamente, cuja comparação reflete o aumento da dimensão média dos navios que 
escalam os portos nacionais. 

Numa perspetiva geral, o comportamento dos mercados associados às diversas classes e grupos de carga é 
traduzido no quadro e gráficos apresentados na página seguinte, cuja leitura revela a existência de 
significativas disparidades. 

Ressalta a preponderância do porto de Sines, quer em termos do volume de carga cuja movimentação é 
por si proporcionada, que representa 49,3%, quer em termos da sua evolução face ao período homólogo de 
2014, que se traduz numa taxa de +17,5%, sendo também o único porto que registou variações positivas 
em todas as classes de carga, determinando que esta situação se verificasse a nível de todo o sistema 
portuário do Continente. 

Sublinha-se o facto de os portos da Figueira da Foz, Setúbal, Viana do Castelo e Lisboa, registarem uma 
variação global negativa, de, respetivamente, -7,4%, -8,7%, -2% e -0,5%, sendo que os dois primeiros 
apresentam diminuições em todas as classes de carga e os dois últimos apresentam uma evolução positiva 
na Carga Geral. 

Os portos de Leixões e Aveiro têm um registo global positivo na evolução dos onze primeiros meses de 
2014 para 2015, de +5,4% e +3,5%, respetivamente, embora o primeiro recue ligeiramente no tráfego de 
Carga Geral, a que a recessão verificada no comércio com Angola não é alheia, e o segundo recue também 
na Carga Geral e nos Granéis Líquidos. 
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2.2. Evolução Anual do Mercado Portuário desde 2005 

Avaliando o comportamento dos diversos segmentos de mercados na sua evolução desde 2005 e medindo 
a tendência de crescimento por regressão linear segundo o método dos mínimos quadrados, definindo o 
indicador ‘taxa média anual de crescimento’ (tmac), verificamos a existência de significativas diferenças, 
sendo que, em termos globais, o tráfego portuário apresenta um crescimento positivo de +3,4%, tendo 
registado no período de janeiro a novembro de 2005 cerca de 57,8 milhões de toneladas e em 2015 um 
total de 81,6 milhões de toneladas. 

Merece particular destaque o tráfego de carga Contentorizada e dos Contentores, cuja taxa de crescimento 
se situa na casa dos 10% ao ano, muito influenciada pelo crescimento médio de Sines e de Setúbal, na casa 
de +36% e +23% ao ano. Na ordem da expressão deste indicador surge de seguida a carga Ro-Ro, com 
+8,1% ao ano, em cujo comportamento o porto de Leixões desempenha um papel importante (com 
fortíssimo crescimento que tem registado nos últimos três anos, com taxas de +277%, 544% e 73%), e a 
carga Fracionada, com uma tmac de +6,4%. 

Com tendência de crescimento negativo registam-se apenas os mercados dos combustíveis fósseis, Carvão 
(-0,7%) e Petróleo Bruto (-0,9%), bem como dos Produtos Agrícolas (-1,6%). 

O movimento de navios que escalam os portos comerciais do continente apresenta uma tendência de 
crescimento negativo no que diz respeito ao número das escalas, de -0,3% ao ano, mas positiva a uma taxa 
média anual de +6,5% no que concerne à arqueação bruta, que, no período de 2005 para 2015, passa de 
uma média de 9,74 mil para 17,78 mil.  
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Dada a importância de que se reveste o mercado de Contentores, sem qualquer dúvida o mais dinâmico, 
sujeito a uma maior concorrência, responsável pelo maior volume de tonelagem movimentada e que 
regista a taxa de crescimento mais significativa, importa detalhar por porto a evolução anual de TEU, 
conforme apresentado no quadro seguinte. 

Conforme já referido, o porto de Sines, pela sua localização, fundos até -16 m/ZH, características do 
terminal que permitindo operar navios porta-contentores transoceânicos da última geração, quer pelo 
facto de ter o terminal concessionado a um dos maiores operadores portuários do mundo, a PSA, e o 
tráfego ter uma componente maioritária de transhipment, está posicionado num mercado ímpar, cujo 
comportamento não sofre praticamente de qualquer influência dos outros portos.  

Comparativamente ao movimento de todo o mercado, Sines representa 51,4% do total e apresenta uma 
taxa média anual de crescimento de +36,8%. 

Dos restantes portos é relevante sublinhar o comportamento do porto e Lisboa que está praticamente 
estagnado, com uma taxa média de crescimento de -0,3% ao ano, revelando uma situação prática de 
estagnação, cuja tendência de evolução anual se processa com um desvio médio de 5,1%. 

A tonelagem associada à recessão verificada nos dois últimos anos situa-se na casa das 60 mil toneladas, é 
estatisticamente explicada (em 95% da sua variação), pelos ganhos de tráfego verificados nos portos da 
Figueira da Foz (+6 mil ton) e de Setúbal (+51 mil ton), tendo no caso de Setúbal resultado pela deslocação 
da linha regular da MacAndrews, segundo decisão tornada pública em final de 2013 na sequência da 
instabilidade criada no porto de Lisboa pelas greves dos trabalhadores portuários. 
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COMPORTAMENTO DOS MERCADOS RELEVANTES 
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Neste capítulo procede-se a uma análise dos diversos mercados portuários definidos em função da 
tipologia da carga movimentada, definida pela forma de acondicionamento, independentemente da 
distribuição geográfica dos portos que efetuam a sua movimentação, e da existência ou não de fatores que 
assegurem a concorrência com os outros portos, tendo presente a sua capacidade de movimentação em 
condições de competitividade. 

3.1. Carga Geral 

As mercadorias transportadas por via marítima e acondicionadas sob a forma designada Carga Geral, 
designadamente as ‘contentorizadas’ e as ‘fracionadas’, apresentam uma elevada heterogeneidade, sendo 
as mais significativas os ‘metais de base’, ‘produtos metálicos transformados’, ‘madeira e cortiça’, 
‘produtos alimentares, bebidas e tabaco’, ‘produtos químicos e fibras sintéticas’, ‘artigos de borracha’, e 
‘outros produtos minerais não metálicos’, segundo a nomenclatura fixada pelo Eurostat, na revisão da 
Diretiva Marítima, em 2007. 

Sob a forma Ro-Ro é maioritariamente operado o ‘material de transporte’ e, com menor expressão, 
‘produtos químicos e fibras sintéticas’ e ‘mercadorias grupadas’. 

3.1.1. Fracionada 

No período de janeiro a novembro de 2015 foram movimentadas 6,7 milhões de toneladas de carga 
Fracionada, distribuída por todos os portos em análise, com preponderância nítida do porto de Setúbal, 
responsável por 39,1% do total, seguido de Aveiro, que registou 23%, de Leixões, com 15,3% e da Figueira 
da Foz, com 13,7%. 

Globalmente, este grupo de carga registou uma redução de -3,4% relativamente ao período homólogo de 
2014, não obstante o aumento verificado nos portos de Viana do Castelo, Leixões e Lisboa, que se 
manifestaram insuficientes para compensar as quebras registadas e Setúbal, agravadas pelas diminuições 
da Figueira da Foz e Aveiro, e ainda, residualmente, em Sines. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Considerando separadamente a carga embarcada e desembarcada, verificamos que em ambos os sentidos 
se verificam quebras na tonelagem movimentada, conforme quadro seguinte que revela uma quebra mais 
significativa na carga Fracionada desembarcada, o que reflete uma diminuição das importações. 

Sublinha-se o facto de que cerca de 98% do total da carga desembarcada corresponde a importações, e 
cerca de 76% da carga embarcada é relativa a exportações.  

O porto que regista um maior volume de carga fracionada é Setúbal, representando 39,1% do total, seguido 
de Aveiro com 23%, Leixões com 15%, e Figueira da Foz com 13,7%. 
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O comportamento deste tipo de tráfego por sentido da operação é caracterizado por variações de sentidos 
contrários a nível dos diversos portos, registando-se compensações estatísticas, que não traduzem 
necessariamente transferência de tráfegos entre portos. 

3.1.2. Contentorizada 

O mercado de transporte marítimo de carga Contentorizada é o que regista maior dinamismo, mesmo, e 
principalmente, em termos do comércio internacional. 

Nos sistema portuário nacional observa-se uma taxa de crescimento positivo de expressão significativa, 
que, no período em análise, de janeiro a novembro de 2015, reflete um aumento geral de +5,1%, muito 
influenciado pela quebra de -9,4% observada no porto de Leixões, a que não é alheia a recessão verificada 
no comércio com Angola. 

Os portos que têm registado uma maior vitalidade e taxas de crescimentos mais significativas são Setúbal e 
Sines, que neste período apresentam variações de +17,6% e +11,3%, respetivamente. 

O porto de Lisboa, que representa 17,5% do movimento total do mercado, apresentou uma redução ligeira 
de -0,6%, valor que se enquadra numa evolução de manutenção do nível de movimento verificado nos 
últimos anos. 

Importa destacar o comportamento do porto da Figueira da Foz que, embora a uma dimensão menos 
significativa, registou um aumento de +5,1% no período em análise, comparativamente ao período 
homólogo de 2014.  
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O comportamento deste mercado é ainda caracterizado pelo registo de aumentos quer na carga 
embarcada, quer na carga desembarcada, respetivamente de +2,8% e de +8,2%.  

Na carga embarcada as variações positivas mais significativas são as verificadas nos portos de Setúbal e de 
Sines, +13,9% e +10,7%, respetivamente, sendo que esta última representa um acréscimo de 850 mil 
toneladas. A variação negativa de maior expressão regista-se no porto de Leixões, na casa dos -15% e que 
atinge cerca de 467 mil toneladas, sendo que o porto de Lisboa registou também uma quebra de -2,8%. 

A nível da carga embarcada manteve-se o registo negativo no porto de Leixões, com uma quebra de -2,2%, 
acompanhada de quebra de -10,3% no porto de Figueira da Foz. Também neste sentido do tráfego, as 
variações positivas são registadas nos portos de Setúbal e de Sines, com taxas de +28,6% e +12%, 
respetivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.3. Ro-Ro 

O mercado constituído pela carga Ro-Ro apresenta um grau de dispersão menor do que os mercados 
anteriores, dado que, praticamente, apenas os portos de Leixões e de Setúbal o constituem. 

Representando apenas 1,1% do mercado total ou 2,6% do mercado de Carga Geral, o volume de toneladas 
movimentadas no janeiro a novembro de 2015 situa-se na casa das 904 mil, sendo cerca de +71,5% da 
responsabilidade de Leixões e 27,1% de Setúbal, e reflete um crescimento relativamente ao período 
homólogo de 2014 de +33,5%, em resultado do impulso conferido por Leixões, registando um acréscimo de 
+42,2%. 

Os portos de Lisboa e de Sines registam um movimento residual, despiciendo para a caracterização do 
mercado. 
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Na perspetiva do sentido do movimento da operação, verifica-se uma repartição entre ‘embarques’ e 
‘desembarques’ bastante próxima, 48,9% e 51,1%, respetivamente. 

Sendo que a quase totalidade deste mercado assenta no comércio com o estrangeiro, verifica-se que no 
porto de Setúbal são mais significativas as exportações, que representam 56,1%, enquanto em Leixões 
representam apenas 45,4%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A maioria das mercadorias movimentada em Leixões é constituída por ‘produtos químicos e fibras 
sintéticas; artigos de borracha; …’ e ‘mercadorias grupadas’, no porto de Setúbal é predominante o 
‘material de transporte’ e ‘'máquinas e equipamentos n.e.; máquinas de escritório e equipamento 
informático’. 

3.2. Granéis Sólidos 

De acordo com a nomenclatura da Diretiva Marítima, as principais mercadorias que integram o mercado 
dos Granéis Sólidos movimentos nos portos nacionais são ‘coque e produtos petrolíferos refinados’, 
‘produtos da agricultura, da produção animal, da caça e da silvicultura; …’, ‘matérias-primas secundárias; 
resíduos municipais e outros resíduos’, ‘produtos não energéticos das indústrias extrativas; turfa; urânio e 
tório’ e ‘outros produtos minerais não metálicos’. 

3.2.1. Carvão 

O mercado do Carvão é praticamente constituído pelas importações deste combustível fóssil promovido 
pela EDP para a sua  a central termoelétrica de Sines, conforme leitura dos quadros seguintes, 
constando-se um aumento das importações de +15,1%, verificado no período em análise. 
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3.2.2. Minério 

O mercado da operação portuária do Minério apresenta uma dimensão, medida pela tonelagem 
movimentada, pouco significativo, representando cerca de 1,3% do total ou 6,2% do constituído pelos 
Granéis Sólidos. 

Este mercado é repartido praticamente pelos portos de Leixões e de Setúbal nas proporções de 55,5% e 
39,8%, respetivamente, apuradas no período de janeiro a novembro de 2015. Em ambos os portos se 
registou um crescimento da tonelagem movimentada, sendo de +37,8% em Leixões e de +6,9% em Setúbal.  

 

 

 

 

 

 
 

 

Tomando em consideração o sentido da operação, e sublinhando o facto de que a totalidade desta 
operação se insere no comércio internacional, constata-se um comportamento diverso nos portos que 
asseguram a carga e descarga.  

No porto de Setúbal observa-se que a totalidade da carga movimentada é para exportação, e registou uma 
ligeira quebra de -0,7%, enquanto em Leixões a totalidade da carga movimentada provém de importações e 
registou um acréscimo de +37,1%. 

 

 

 

 

 

 
 

3.2.3. Produtos Agrícolas 

O mercado dos Produtos Agrícolas apresenta uma maior dispersão geográfica, conforme resulta da leitura 
do quadro seguinte 
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verificando-se, no entanto, que o porto de Lisboa representa 68,9% do movimento registado, dada a 
localização neste porto dos silos para receção e armazenagem dos cereais importados. 

No período de janeiro a novembro de 2015 observou-se um acréscimo global no movimento desta carga de 
+6,6%, muito por efeito das variações registadas no porto de Aveiro, de +54,4%, e também, numa menor 
dimensão, no porto de Setúbal, de +32,6%, uma vez que o aumento no porto de Lisboa não ultrapassou os 
+0,8% e Leixões registou mesmo uma diminuição de -17,8%. 

Dado tratar-se de uma carga cujo volume das importações assume anualmente um peso importante, 
verifica-se que a percentagem dos ‘embarques’ efetuados é de apenas 4,2%, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.4. Outros Granéis Sólidos 

O mercado dos Outros Granéis Sólidos encerra naturalmente um elevado grau de dispersão material, e, por 
efeito desta, também geográfica.  

Em termos de volume da carga movimentada apresenta relativa importância, pois os 6,6 milhões de 
toneladas distribuem-se com relativa regularidade por cinco dos sete portos análise (apenas Viana do 
Castelo e Sines não têm significado), com valores que oscilam entre 10,7%, na Figueira da Foz, e 25,6%, em 
Setúbal. 

No período em análise e em comparação ao período homólogo de 2014, este mercado registou uma 
retração de -8,4%, por efeito do comportamento dos portos da Figueira da Foz, Lisboa e Setúbal, com 
quebras de -9,2%, -10,5% e -30,6%, respetivamente, que anulou o impacto do acréscimo verificado nos 
portos e Leixões e Aveiro, de +10,5% e +5,5%, respetivamente.  
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O movimento desta carga reparte-se quase igualmente entre ‘embarques’ e ‘desembarques’, tendo este 
comportamento por sentido apresentado variações globais diversas. 

A carga embarcada registou uma quebra de -17,4%, com comparticipação dos portos de Leixões, Lisboa e 
Setúbal, e contrariada (de forma insuficiente) pelo comportamento de Aveiro e Figueira da Foz, enquanto a 
carga desembarcada ultrapassou ligeiramente a verificada no período homólogo de 2014 em 0,5%, devido 
aos acréscimos observados em Leixões e Setúbal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3. Granéis Líquidos 

3.3.1. Petróleo Bruto 

O mercado portuário do Petróleo Bruto tem características particulares que lhe conferem uma natureza de 
monopólio não natural, dada a sua concentração nos portos de Sines e de Leixões, por efeito da localização 
das refinarias da Galp Energia, por se tratar exclusivamente de uma carga de importação e pelo facto de a 
operação de descarga se processar exclusivamente em terminais concessionadas em regime de uso 
exclusivo a empresas do grupo. 

O volume do movimento desta carga é determinado pela necessidade de importação de combustíveis 
fósseis para refinação e satisfação das diversas necessidades da indústria e da economia, em geral. 

No período de janeiro a novembro de 2015 o volume das importações de Petróleo Bruto foi superior em 
+19,4% ao registado no período homólogo de 2014.   
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3.3.2. Produtos Petrolíferos 

Não obstante um movimento residual ocorrido na generalidade dos outros portos, o mercado portuário 
dos Produtos Petrolíferos decorre maioritariamente da refinação do Petróleo Bruto em Sines e Matosinhos, 
sem prejuízo de se verificar a importação de carga integrada nesta tipologia. 

O volume global desta carga ascendeu a 15,3 milhões de toneladas, sendo 71,5% movimentado no porto de 
Sines e 20,7% no porto de Leixões, repartindo-se os restantes 7,8% por outros portos, nomeadamente 
Lisboa (5,2%) e Aveiro (2,2), conforme decorre da leitura do quadro seguinte. 

Comparativamente ao volume registado no período homólogo de 21014, de janeiro a novembro de 2015 
foram movimentadas +10% de toneladas, tendo o acréscimo mais significativo ocorrido em Sines, +14,7%, 
seguido de Leixões, com +7,6%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando o sentido do movimento, constata-se que o volume do ‘embarque’ ultrapassa o 
‘desembarque’ em cerca de 50%, representando 60% do movimento total. 

Sublinha-se o facto de um volume significativo da carga embarcada, cerca de dois terços, se destinar a 
exportação, assumindo um valor importante no comércio internacional. Importa referir, também, que 
entre 55% e 60% dos Produtos Petrolíferos desembarcados provêm de importação. 
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3.3.3. Outros Granéis Líquidos 

A tipologia da carga enquadrada em Outros Granéis Líquidos é, naturalmente, de natureza diversa e 
determina uma relativa dispersão geográfica do respetivo mercado portuário. 

O volume de cerca de 2 milhões de toneladas regista o movimento mais significativo no porto de Aveiro, 
representando 29,2% do total, seguido de Lisboa com 26,4%, Leixões com 20%, e Sines e Setúbal, com 
12,7% e 11,2%, respetivamente. 

Com comportamentos diferentes a nível dos diversos portos, o período em análise registou uma ligeira 
quebra de -0,6%, com acréscimos em Lisboa (+16%) e Aveiro (+4,8%) e quebras em Leixões (-16,2%), Sines 
(-12,4%) e Setúbal (-3,1%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A maioria do movimentado observado nesta tipologia de carga respeita a carga desembarcada, sendo na 
sua maioria, cerca de 90%, proveniente de importação, sendo que idêntica proporção da carga embarcada 
se destina ao mercado externo. 

O comportamento destes fluxos de carga é distinto, verificando-se que os ‘embarques’ registaram num 
acréscimo relativamente ao período homólogo de 2014 de +1,2%, enquanto nos ‘desembarques’ se 
observou uma quebra de -1,7%. 

Importa sublinhar que 39,2% da carga embarcada é movimentada no porto de Leixões e registou um 
acréscimo de +3,2%, seguindo-se Aveiro que representa 31,3% e registou um acréscimo de +4,3% 

O maior volume de carga desembarcada ocorreu no porto de Lisboa, representando 35,7% do total, após 
acréscimo de +16,5%, surgindo a seguir Aveiro, com 27,9% e o registo de um acréscimo de +5,2%. 
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4 

ANEXOS 
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A1. Movimento geral de Carga e Descarga, por tipo de carga 
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A2. Movimento geral de Carga e Descarga, por porto 
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A3. Estatísticas do movimento geral de carga por porto (2000-2015) 
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A4. Estatísticas do movimento geral por tipo de carga (2000-2015) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


